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Aspec/os
politicos

pois da edade em que se faculta a

cada um, em' casos taes, optar Por despacho de 26 de maio ui-
pela nacionalidade que lhe apraza, timo foi nomeado governador ci-
teve de. empregar os processos VII do Algarve o sr, dr. Virgilio
usua � s de naturalisação, E segun- Francisco Ramos Inglez, chefe do
do a Carta Constitucional, nenhum partido regenerador-hberal n'esta

extrangeiro, a.nda que naturalisa-. provinciá ondejá antigamente, an-

tes da scisão franquista, exercer ado portuguez, póde .ser ministro. aquelle alto cargo. .

Os republicanos estão susten- Esta nomeacão foi bem acceite
tando uma formidavel campanha na. provincia o'nde são de sobejo
de protesto, ajudados pelos nu- conhecidas as excellentes qualida- «E', inacrédiiavel o que se tem

merosos contrarios do sr. João
des pessoaes do novo agraciado. passado n'esta villa depois que
A' sua chegada a Faro na noite de aqui chegou a noticia da queda do

Franco, e o resultado, para evitar domingo ultimo o irnportante e se- ministerio regenerador e subida do
outras complicações, será talvez a lecto nucleo da população farense partido franquista, mas posso ga
sahida do governo do sr. Driesel que sempre tem acompanhado rantir a inteira verdade da ligeira
Schroeter. aquelle distincto medico, fez-lhe narração que vou fazer: Os fran-

Uma recepção muito .festiva e en, quistas logo que tiveram a noticia
Nós temos um modo especialis- fhusiastica t! onde a par da nota da subida ao poder,' do auctor da

simo de pensar sobre o assumpto. de sinceridade .transparecia a sa- lei de 13 de fevereiro, expandiram.
O actual ministro da fazenda nas- tisfação de se ver tornado realida- se em manifestações de' regosijo,
ceu em Portugal, tem aqui passa- de o que, pa¡;a aquelle grupo puli- embandeirando e illuminando o

do a sua vida e parece ser dedi- tico e após cinco annos de soflre- seu centro, percorrendo tambem

ga espectativa , já parecia uma as ruas em marche aux�fiambeaux�cado aos interesses do paiz. Se lenda. Teem queimado tantos foguetes>" e
fosse um bom ministro, concorreu- Na gare de Faro, replecta de atirado tantos tiros com uma pe
do para os progressos da nação, amigos e correligionarios do sr, quena peça que 'já aborrece ouvir.

isso só poderia ser um beneficio e dr. Virgilio Inglez, começou a ma, Os taes tiros já labuçararn a cara

nunca um desdouro para nós. nifestação á chegada do comboio do inconsciente' que andava n'este
com calorosos v vas ao partido re serviço estúpido a mcommodar os

Bons ministros serão aquelles q'Je generador-liberal, conselheiro João ouvidos do _publico, quando_ só de
bem administrem os dinheiros pu- Franco, dr. Virgilio Inglez e prin- via ser molest,ad? o mandao que
blicos.

'

cipaes vultos do franquismo, ou- "teve a brutal ideia de ordenar a

O
"

do
é vindo-se uma philarmonica ,que ali c,ollocação do tal t�b,o de ferro, quenanvismo exaggera o e,sem- á dfôra para esse fim e o estrallejar de J tem causa o pre)U1zos matenaes,

pre um erro grave. centenares de foguetes. pois alem do susto1 tem partido a!-
Mas factos são factos, 'e desde A multidão, seguida da, philar gumas Vidraças. Ve.se! pelas mam-

que a lei em boa verdade se im- monica, acompanhou depo-is ° sr. f�stações, que duram ja bastantes

ponha, acima de-tudo deve estar governador civil a casa sua resi- dias, que o. gove,rno começa a

a lei. Lex SUpeI' omnia, , ,
dencia, continuando durante o per- mostt:,ar que e mais um governo
curso os vivas calorosas e o estral de força bruta, que de força mo

lejar de abundantes foguetes. ral; pois são tão deshumanos os

D'uma das janellas de sua casa mandões d'a,qui que, a horas adla,?-
o dr. Virgilio Inglez agradeceu a tadas da n?Ite, teem mandado por
manifestação aos seus amigos, fa- a tal peça .lunto a algumas casas,

zendo ainda algumas referencias para ser disparada, fazendo a�cor
de caracter politico. dar em, �obresalto os seus habitan-
N a gare, durante o percurso e á tes e visinhos ... !:e

porta do dr, Virgilio Inglez OllVI

ram-se também 'algumas vivas, Achamos justo. N'um governo
muito isolados, de Abaixo a lei de ,que tem por chefe o auctor da lei

13 de fevereiro e outros hostis á de 13 de fevereiro não fica mal ser

manifestação. Talvez tivessem pas- recebido ... a tiro de peça.
sado sem commentario se não fos- �K?-

se a imprudencia do sr. Figueiredo
e Mello que, .ouvindo d'uma das

jane lias da casa do dr. Virgilio um

d'esses vivas hostis, aliás inofensivo,
desceu a escada e appareceu na

rua em attitude provocadora que
indignou uns e fez rir outros.

Faz depois d'amanhã quinze dias
i�
'que o

'

sr. João Franco subiu as

escadarias da secretaria do gover
no, entre as alas compactas dos
seus partidarios, como' ministro do
reino e presidente do conselho de
ministros, Estavam satisfeitas, em
fim, as, suas ambições e a sua an

cia inquebrantavel dê mandar.
.

.Mal o soubemos guindado a es

sas alturas do Poder logo encará
mos o estadista sob dois aspectos
differentes: Primeiro, o ministro
auctoritario e violento de alguns
annos antes, creando leis de exce

pção, dissolvendo associações e fa
zendo urna execravel politica de

força. Depois, o propagandist a in
domavel e feroz contra essa mes

ma politica cega, que a elle pro
prio o subverteu; o batalhador re
sistente contra os processos de

adrninisrração nos ultimos annos;
o conselheiro de Estado; falando
ao rei com' um desassombro de
revolta.
Para qual d'estes aspectos se

inclinarla mais o novo chefe do

governo? Mal desceu da carruagem
'para entrar no ministerio do reino
e aos primeiros vivas dos seus cor- A questao dos tabacos
religionarios, o sr. João Franco te Ao meio dia e meia hora de

ve o desagrado de vêr que uma
hontem chegou ao rninisterio da

fazenda, em Lisboa, o sr. conde
grande multidão se manifestava de Burnay, presidente do conselho
contra, entre vivas á liberdade e de administração da Companhia
gritos de abaixo a varias leis da dos Tabacos, sendo d'ahi a pou
sua antiga iniciativa. Era o povo

co recebido pelo sr. conselheiro

que protestava, lembrado ainda da Schroeter, a quem entregouum
officio d'aquelle conselho, decla

primeira phase politica do sr. João rando optar e fazendo sua a pro-
w Franco. , , posta da Companhia dos Phos-

Mas essa marnfestação de pro- pharos e acceirando todas as con

.testo e a outra manifestação á che- dições da portaria de 6 de abril.

gada de Coimbra, devem ter sido (J sr. conde de Burnay demo-
rou-se cerca de tres quartos d'hora

altamente salutares para o novo
com o sr. ministro da fazenda, es-

chefe do governo. Pelo menos, ti- tando presente por vezes, o sr.

veram o merito de lhe fazer ver conselh<:iro Luiz Peres trella, dire

que o desconten\amento pubbco ctor geral da t,hesouraria e secre

só uesapparecerá perante um go-
tario geral do ministerio.
.A tnesma Companhia dos Ta

verna que administre o paiz sem bacO!. completou na Caixa Geral
p,olitiquic�s. coin seriedade, com dos Depositos, o deposito' de 600

honestidade, com juizo e criterio. contos de reis, para poder firmg,r
Liberaes por temperamento e

com' o governo o contracto provi
por c.onvicções, vimos C0m má soria, que s,erá presente em cônes.

Esse contracto foi assignado ho
ventade, no nosso pleno direito de jet do meio dia para a uma hora
cidadãos, o chamamento ao poder da tarde, no gabinete do sr. mi
do sr. João Franco. Mas estamos nistro da fazenda.

promptos a applaudil.o se o seu
Estão assim assegurados, �s

gov' fA h d 'h '6:520 contos amlluaes de rendI-
eroo or onra o e onesto, mento,-mais 2:020 contos que o.

como se diz que será. Assim as rendimento actual.
boas"'¡ntenções'do sr. João Franco Perante os resultados adquiridos,
sejam duradouras e eflicazes. justifica-se toda esta campanha de

dOIS annos que enguliu tres minis
terios e seis ministr<:>s de fazenda,
o ultimo dos quaes, sr_ conselheiro
Teixeira de Souza, é a quem de
direito cabe o maior triumpho.

*

Já algumas infelicidades crivam
o novo ministerio. O sr. conselhei
ro Ernesto Driesel Schroeter, an
tigo presidente da Associação Com
mercial de Lisboa e actuªl minis-

d A fim de assistir á dçspedida do
tro a fa,senda, parecer ter de sa-

sr. conselheiro Hintze Ribeiro par-'hir dó governo, por ser austriaco, tiu na terça feira para Lisboa o sr.

não. obstante haver. nascido em João José da Silva Ferreira Netto,
Portugal. E' o caso que o pae do illustre governador civil do Alga-r�
sr. Schroeter, esse realmente aus-

ve na ultima situação regenera-
,

d I filh'
dora. '

trlaco, ec arara que o o segUI- A'
.

d F ¡; d. ., ,gare e aro ,oram espe-fla a nacIOnalidade paterna. MaIs I dir-se muitos dos seus amigos.
'

tarde o sr� Schroeter, muito de- . Regressou no dia immediato,

--

---

FERREIRA NETTO

Goternador chi,l

*

Na segunda-feira, pela I hora da
tarde, teve logar a cerimonia de
posse que, foi concorr.ida, tendo
fallado o dr. Virgilio que foi muito
saudado pelos 'assistentes. Houve
tambem uma pequenà nota desa
gradavel e que não merece referen
cia porque d'ella não cabe culpa ao

partido e sim a um só dos mani
festantes que não conseguiu ser se

cundado no seu protesto descabido.
--

HINTZE RIBEIRO
No Sud· express de quarta feira

partiu .de Lisboa para Bordeus,
d'onde seguiu para a Sujssa em

trat'lmento de saude, o sr. conse

lheiro Hintze Ribeiro, prestigioso
chefe do partido regenerador e

vulto dos mais salientes e-- brilhan
tes na politica portugueza. Apesar
da recommendação feita para que
os seus numerosissimos amigos não
comparecessem á despedida, evi
tando assim ao eminente estadista
o cançasso de r�petidos cumpri
mentos, prejudicial á sua saude in
felizmente abalada, a gare do Ro
cio encheu-se d'algurnas centenas

dos seus amigos e correligionarios
que: lhe fizeram uma crloquente ma

niféstação de sympathia muito af
fectuosa e muito sincera.

'" r
r I .t ti

\

ECHOS
Para que os nossos leitores

façam uma peq-uenina ideia do en

thusiasmo semi-selvagem com ·que
em Lagôa se festejou a ascenção
do sr. João Franco aos altos do
minios do poder, recortamos.d'uma
correspondencia d'aquella villa pa
ra um diario da capital os seguin
tes elucidativos periodos:

Vae ser annullado o despacho
que 'collocava n'uma. das freguezias
sedes .do concelho de Loulé o rev.

prior de Monchique, sr. David
Ne-tto. A annulação faz-se a pedi
do d'este sacerdote e com mani
festo desagrádo, 'do Paco episco
pal.

,

�+.
" \ '

Como ¡Jara ahi
.
se propª,lasse

que o sr, João Franco estava nas

melhores intençõ.es de governar
com a lei, nada disposto aos sub
tefurgios ou sophismas que a!TIiu
dadamente a tranS,vi.am do seu

verdadeiro caminno, houve quem
logo duvidasse da bomeação do
sr-; dr.' Virgilio Inglez para o 'go·
verno' civil d'este districto, che
gando até a apontar-se com insis
tencia os nomes dos srs: dr. Liz
Teixeira e Jayme Barrot para o

desempenho d'esse alto ·cargo.
Effectivamente o sr. Virgilio

Inglez, como medico do partido
mun:cFpal de Faro, não podia ser

nomeado governador civil porque
o artigo 69;0 edo Regulamento ge
ral dos servicos de saude e bene
ficencia' publ¡"ca de 2� de dezem
bro de Igal preceitua que aos fa·
cdtativos ITlunicipaes é prohibido,
desde aquell'a'data e sob pena de
demissão� acceitar qualquer cargo
administrativo de eleição ou no

meação, assim como qualquer
emprego publico extranho á sua

profissão, exeptb no prOfessorado.
E' um artigo de interpetração cla
ra e do 'qual,não havia q;ue fugir:
.() 'sr. dr. Virgilio não podia ser n<?
m<;adp gove,¡;nador ci,vil sendo me-

dico d'um partido municipal. Sa
bemos que o distinto facultativo foi
o primeiro a apresentar essa con

trariedade ao seu chefe politico
que logo lhe deu prompto reme

dia nomeando-o governador civil...
em commissão eætraorâinaria.

- Tudo está muito bem, visto que
'd'ahi não vem mal ao mundo. Só o

que está mal é queo e Diario lllus:"
trado, depois d'isto, continue a af
firmar que o governo não vi ve .••
de habilidades.

�Kf-

Insiste a Folha de Loulé em as

severar que não ha Mináos no par-
'tido franquista. ,

Obrigá-nos então' o collega a

a asseverar que se lá 'não estão, ..
é porquetiveram de fugir.
A' bon entendeur . . _

�+

O major Virtudes e O major
Simão, ambos reformados e am

bos tarimbeiros, muito amigos,
muito palreiros e muito ignorantes,
encontrarn-se quasi todas, as tar

des e discorrem .. , Politica, astro
nornia, guerras, espiritismo, o que
vem á conversa. Hontem, falou-se
de marés. E o Simão, mais esper
to, explicava ao Virtudes, servindo
se do chapeu de côco:

-Imagina que este chapeu está
quasi cheio d'agua. Inclinando pa
ra cá, a agua cresce d'aqui e di
minue d'ali. Quer dizer: a maré
d'este lado está a encher e do, ou
tro está a vasar. Ora o chapeu de
côco é a terra e a agua é o mar.

Percebes? E o que faz inclinar o

côco é a rota-ç-ão da terra.. _ _ Por

que tu sabes' 'que a terra anda á

roda, não é assim?
Então o Virtudes tem um gran

de argumento:
-Ste o chapeu anda á roda, a

agua entorna-se, homem!."
E logo o outro, imperturbavel:
-Está bem de ver! Entorna-se,

é clarol E não sabes o que é ? ...
E' a chuva, meu grande burro!

��-

'Na terça-feira - d.a aziago
constituiu-se em Olhão um centro

regeneradorliberal que ficou com

os seguintes corpos dirigentes:
Oommissõo executiva: dr. Carlos

Fuzzeta, dr: João Lucia, José
Guerreiro de Mendonça, Thomaz

Leonardo, Rodrigo de Oliveira,
José Affonso, Antonio do O da

Silva, José Pacheco, Manoel Pas-
sos' e José Carrajola.

.

Assembl�ia geral, dr. Bernardino
da Silva, presidente; José Pass0s,
vic.! presidente; XiiY,ier de Mendon-.
ca e Lazaro d'Oliveira, secretarias.,

E' o primerrci. _ _ da nova série.
.

,

�+

Não quiz o" defuncto Jornal da

Ma!ihã p.assar para a Era Nova sem

aFltes ter revelado ás gentes a sua

colérica_¡ indignação pelo grande e

horrivel crime de ter sid€) nomeado
recebedor de -Valenca um indivi
duo de 19 annos. Começa por-cha
mar coisa, interessante a esse des

pacho de resuJlido testamen,to do
sr. Teixeira de Souza e termina
por aflirmar que elle espesi�ha a lei
e mais cóisas do arco da velha ..

Espésinha a lei!... Espesiphada
é ella pelos plumitivo.s do defun
cto Jornal d� l}1an�ã que assim se

atrevem a referil-a sem d'ella' te
rem o minimo conhecimento.

Saiba'm então que para os laga
res de recebedores de 'concelho só
se pode ser_ nomead� depois de

prestadas provas em concurso'aber
to par.a esse fi;n e que se o facto
de ter 19 annos imlIeci�sse' a ai
,guem ser rec!!.bedor muito ...

melhor

impediria de �er admittLdo em con

curs.o. �ªS Jl�9 iOlI?�4,e, )f.. lei que
'actualmen.te regJ:}larl§a: e�ses; con-

"



o HERALDO
ADMINISTRADORES DE CONCELHO
Pelo novo governador civil d'es

te districto sr. dr. Virgilio Inglez
foram já feitas as seguintes no

meações de administradores de

concelho, interinos:
'Faro, Alexandre de Sousa de

Figueiredo e Mello; Castromarim,
José Joaquim Soromenho; Villa
Real de Santo Antonio, João Fran
cisco de Salles Barroso; Villa Nova
de Portimão, José da Silva Ribeiro
Junior; Olhão, José Guerreiro de

Mendonça; Louie, Joaquim de Sou
sa Ramos Faisca.
-Para Tavira vae ser nomeado

o nosso patricia sr.' Joaquim Ale
xandre da Fonseca Neves. Como
é chefe da conservacão na inacti
vidade foi pedida arespectiva au

ctorisaçâo ao ministerio das obras

publicas. '

-

-Para Alcoutim não é, por em
quanto, nomeado administrador.
Fica no desempenho d'essaa fune
ções o vice-presidente da camara

municipal, sr. Msnoel da Silva
Teixeira.
Tambem pode ser, porem, que

por estes dias apparece nomeado
adrninistrador d'aquelle concelho o

sr. Faisca Caimotto, ex adrninistra
dor progressísta e sogro do diri

gente da politica pr-ogressista n'a

quelle concelho
_ sr, José Raphael

Pinto. N'este sentido tem-se feito
muitas dilligencias por parte do
sr. Frederico Ramires a quem isso
está mais ou menos assegurado.
-Para Lagos estão indigitados

os seguintes nomes: Alberto de
Oliveira, Marioel Ferreira,Mathias
Corte Real, João da Cruz, Anto
nio dos Santos e dr. Jeronymo
Rato que brevemente completará
a sua formatura em Coimbra. Tam
bem se falla no sr. dr.' José de
Sousa Cintra para o desempenho
do cargo até á formatura do sr.

Jeronyrno Rato.
- Para administrador do con

celho de Lagôa tem maior proba
bilidade de nomeacão o sr. José
Martins Rocha Co llado, amigo.par
ticular do sr. dr. Virgilio Inglez.
Como o sr. João Carlos Manso

Leiria, principal cooperador da po
litica franquista no concelho, pa
rece não �imp�thisar muito com

esta nomeação, indigitam-se outros

nomes e entre elles o do sr. Anto
nio Judice.
-O sr. dr. Reis Cabrita, de Al

cantarilha, conta çorn a sua no

meação de administrador para o

concelho de Silves.
-Para Monchique está iod icado

o alferes de infanteria 4 sr. Hen

rique Vaz Mascarenhas, sobrmho
do sr. cornmendador José Jaoquim
Agua's.
-Ha quem assevere que para

a Villa do Bispo será nomeado o

propríetario sr. Nogueira,. da Fi

gueira do Cabo, ex-administrado.

progressista n'aquelle concelho e

hoje declarado regenerador-liberal,
Essa nomeação desagrada profun
damente ao presidente da camara

e chefe progressista d'ali sr. Joa

quim Correia Leal que, n'esse

sentido, já v'eio conferenciar com

o sr. Frederico Ramires.
-Para Aljezur vae ser nomeado

o sr. José da Costa Serrão, que
já tem administrado aquelle con

celho nas ultimas situações pro
gressistas.
_:_Para Albufeira indicá-se o

nome do sr. José Antonio da Li
ma.

.---------------'-----

cursos é o decreto de 24 de de- Podemos noticiar com algum
zembro de Igol que no � J I do fundamento que tem maior proba
artigo 30 diz: 'bilidades de ser escolhido o sr.

«São candidatos aos logares de Francisco Ignacio dos Reis, indo
recebedores os individuos que sa- para Moncarapacho a sr. Antonio
tisfizerem ás seguintes condições: de Jesus Alagaya.

a) Ter mais de 18 annos de edade �_�
e isenção do serviçomilitar, quan- Parece que não afinam muito
do tenham completado a edade bem para os lados do Guadiana
legal do recenseamento.» os córos da Concentração Liberal.
O novo recebedor de Valença, Para a semana já talvez se sai

nosso patricia sr. Matheus Mar- ba alguma cousa.

ques Teixeira d'Azevedo, foi, pois,
nomeado só depois de ter satis
feito a todas as condicões do con

curso e de n'elle ter ôbtido a me

Ihor classificação. E tal vez por isso.
é que os progressistas do Jornal .da
Jfunhã achassem o despacho m

teressante. Porque para um par
tido que em desassete mezes de

poder se regalou dos maiores at

tentados ás leis do paiz deve ser

sempre um caso interessante fazer
se um despacho em plena confor
midade da lei.

'�+

Telegrammas da Fuzeta para os

jornaes da capital dão o sr.
I

dr- .

Carlos Fuzzeta como a alma do

franquismo no concelho d'Olhão.
Em Coimbra chamavam ao dis

tincto advogado a alma da Acade
mia; mais tarde, em Lisboa, quan
do foi da celebre campanha das ar

mações inrerrnedias, _chamavam
lhe a alma do movimento; agora ...
a alma do franquismo.
Oxalá nunca che gue a alma ...

do Purgatorio.
-

�<

. Parece que o calôr lambem faz

parte do programma politico do
sr. João Franco.
Tem sido de .rachar.

--7.�K

Urna boa noticia para os porta
dores de inscripções:
Nas recebedonas dos conce'hos,

começa no dia 15 do corrente o

pagamento dos juros do furado in
terno consolidado de 3 010 relati
vos ao actual semestre.
E' aproveitar antes q ue o sr.

João Franco se faça José Dias ...

+�<-
Diz o nosso estimavel collega

Fólha de Loulé ter poderosos mo

tivos para julgar que nos servimos
da miseranda thesoura para incon
scientemente cortar cerce o esplendor
da verdade, afundando-a nas cohos da
desordem que a calumnia provoca. E
como se não bastasse esse mau

juizo que de, nós faz, �om poder?
sos motivos, ainda por cima nos aVI·

sa não ser esse o caminho que o brio

jor·nalistico deve tnlhar, mas sim um

outro mais altaneiro' do qual refulja
o soceqo e a tranquilidade.
Como desejamo$ qQe entre nós

e a Folha refulja se_mpre o socego e

a tranquilidade, desde já pedimos ao

collega para qUe nos diga quai a

calumnia com, qt,le provocámos o

cahos da desfJrdem e cortámos cerce

() esplendor da verdade. Creia o col

lega que se eflectivamente nos pro
var esse nefando peccado, des,de
logo' nos penitenciaremos fazendo
com que o cháos dá ,desordem volte

para o se-u antigo logar e de novo

appareç� inteiro o esplendo,' da ver·

dade.
+�

A carhara de Lagos, logo que te

ve conhecimentÇ> da nomeação do
sr. dr. Virgilio Inglez para o go
verno civil do districto, appressou
a ofterecer-lhe os seus serviços.
Parece que alguns progressistas

não gostaram do caso, apesar da

concentração.
�

No Discurso da Corôa hontem li·
do nas côrtes ha esta interessante

passage�:
« ••• encarregando de organisar

-um novo Gabinete o Conselheiro
de Estado João Franco Castello
Branco, cujo programma governa
ti vo Me parece corresponder ás

indicações de. opinião publica».

Provavelmente da opinião p6bli
ca ... do franquismo.

�...

No concurso para provimeOlo
da egreja paroehial de Nossa Se
nhora do Rosario de Olhão, são
candidatos os rev¡;;rendos presby
teros Apollinario Leiria, Bartholo
meu Canha, Francisco Ignacio dos
Reis, José Gomes Relego Arouca
c Antoniq de Jesus Alagaya.

THEATRO
Ainda este mez deve esta provin

cia ser visitada por uma troupe de
artistas de theatro .dírtgída pelo dis
tincto actor Antonio Pinheiro e de
que fasem parte as actrizes Josepha
d'Oliveira, Amelia Pereira e Cecilia
Neves e os actores Antonio Pinheiro,
João Gil, Seua da Silva, Augusto
Machado, Francisco Senna, Candido
Gnaldino e' Carlos d'Almeida.

_
Do reportorio fazem parte as se

guintes peças: Uma, Faüencia, dra
ma de Bjorson e Dois Brasões, co

media de Blumenthal.
A troupe dá em Tavira tres espe

ctaculos nas noites de 29 e 30 de
junho e t de julho, não estando, po
rem, ainda designadas as peças que
levarão.
__ta

1'111111 �as C�d�s
Re alisou se honrem em Lisboa

a sessão solemne da abertura das
Côrtes, com o cerimonial do estyio.
Pelas ruas da passagem do cor

tejo real formaram as 'tropas e

juntaram-se muitíssimos curiosos,
vendo-se, comtudo, mais reduzida
-do que habitualmente a represen
ração do sexo' feminino, por moti
vos obvias.
Não houve Incidente algum. A

sessão durou-perto de 20 minutos,
lendo-se o discurso da Corôa que
não sahiu das formas sediças dos
anteriores.

Effectuou�se tambem a manifes
tação republicana de protesto con

tra o facto de ser ministro da fa
zenda o sr. ::onselheiro Schroeter,
considerado como subdito aus

triaco.
Os manifestantes, cujo numero

foi calculado em cerca de 3:000,
sahiram do Largo de S. Carlos
em direcção ao palacio das Côrtes,
levantando vivas e dando palmas
aos deputados republicanos que se

propozerarn pelos circulas de Lis
boa.

Quando chegaram a S. Bento,
o sr. dr. Bernardino Machado

pediu-lhes que aguardassem ordei
ramente o resultado da missão que
os deputados iam desempenhar,
redobrando n'essa occasião o calor
dos vivas e palmas,
Os deputados entraram então

no edificio das Côrtes, entregando
ao sr. conselheiro Sebastião Tel·
les a mensagem de protesto. Sua
ex.a recebeu-os muito amavelmen
te, promettendo dar áquelle do
cumento o devido destino.
Em seguiqa todos os manifes

tantes se re,tjraram, em direcção
do Largo de S. Carlos, entregan
do-se pelo caminho aos mesmos

vivas e palmas, e destroçando ali,
sem· que houvesse qualquer nota

discordante pela intervtnção via·
lenta da auctoridade.

DR. EDUARDO GODINHO
Foi promovido á I.a classe e

eQl!ocado em Silves o juiz de di
reito sr. dr. Augusto Eduardo de
Sousa Godinho que desde ha dois
annos exercia a magistratura n'es
ta comarca onde conquistou sim

pathias geraes pela� suas lidimas

qualidades de coração e caracter.

Juiz dos mais considerados e ci
dadão dos de maior bondade e

mais affectuoso tracto, il sua reti
rada d'esta cidade deixou·nos sin
ceramente sau-dosos e votos faze
mos para que na sua nova comar

ca conquiste a mesma"- estima e

consideração que soube conquistar
em Tavira.

PAPEL

------

--

CONCERTO NO JARDIM

Toca amanhã no jardim publico
d' esta cidade, das 8 ás IO horas
da noite, a banda regimental de
infanteria 4, executando o seguin- ,

te prograrr.ma:
La PARTE

Ordinario.
.

o

Simphonia da opera Regente, de
Mercadante.

'

Fantasia Mourisca, de Chapi.
Rosses et Margarides, quadrilha

de valsas de Waldo Teufel.
2.a PARTE

Pout pourr; da zarzuella De Ma
drid a Paris, de Chôeca e Valver
de.

Escola, mazurka -de Moraes.
Ordinario.

FRANCISCO VAZ
MEDICO

Rua do TcnetUe Valadim, lO-A. Faro

NOTICIAS POLITICAS
Para a vaga de adrninistrador

delegado do governo juntoda Com
panhia de Moçambique vae ser

'nomeado o nosso cornprovinciano '

sr. João Mascarenhas Gaivão.
-A seu pedido foi exonerado do

legar de substituto do auditor admi
nistrativo de Faro o nosso estima
vel confrade do Districto de Faro
sr. Antonio Bernardo da Cruz.
Vae ser substituido n'esse lagar
pelo reverendo prior aposentado
Bernardino Pessanha.

- Todos os administradores dos
concelhos do Algarve na ultima

situação r�generadora pediram a

sua demissão logo que souberam
da queda do gabinete presidido pelo
sr. Hintze Ribeiro. Porem, como

de costume, o secretario geral do
governo civil sr. conselheiro. Ju,
dice Aboim entendeu não satisfá
zer esses pedidos antes da no

meacão do novo governador civil.
-'Recolheram a' Faro onde já

se encontram no exercício das suas
funccões os adrninistradores dos
concelhos d'Alcoutim, Castroma·.
rim e Olhão no ultimo governo re

generador srs. Antonio Pedro Tei
xeira, José Antonio Mimoso Faisca
e Elias Chaves d'Almeida.

--

porque ellas são simples como a

minha vida, sem correlação de qua
lidade alguma com emprezas de
pesca ou bancos de Lisboa ... e

Açores.
Creio corresponder assim ao des

vellado interesse com que o sr:

Ramires trata de mim e da minha
vida, dos meus collarinhos e das
minhas calcas novas.

Creia-me sempre
De V., etc.

«Ernesto Cardoso.» /

Caixas com 50 folhas e 50 so

bres, :180 réis. Boa qualidade.
Vende-se no estabelecimento de

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

Recebemos a seguinte carta:

Sr. Redactor

Permitta-rne que lhe roube um

pouco d'espaço no seu conceituado

jornal para que ao sr. Frederico
Ramires eu possa apresentar a ex

pressão do meu profundo reconhe
cimento pela insistencia com que
pretende levar o meu nome aos in
terlunios fugaces da notoriedade.
Soube d'isso, 'hoje, pela amavel
advertencia d'um condiscipulo de
Coimbra que em numeros succes

sivos d'um jemal de provincia
creio que a tribuna d'onde o mes

mo sr. Ramires préga semanal
mente á turba-multa dos seus admi
radores-me apontou varias locaes

que amiudadamente invocam a mi
nha pessoa ou pelo appelido fami
liar que trago desde nascimento
ou pelo soorique: de dr. Repôlho que
devo ao subtilissimo espirita d'uma
gentil companheira de baile, em

noite quente de club, quando na '

beuoniere da minha sobrecasaca im
pava de magestade em tão repodiu:
do como vistosissimo chrysanthe
mo.

Eu já sabia que este bom pu'
blico de Faro prestara a esse so

briquet de graca femenina a home
nágem da sua- voga e mais sabia
que sob a sua designação é que
bemaventuradas boquinhas de to

dos os sexos mordiam nos momen
tos de vagar a minha extravagante
póchade de politico ou o meu ex

cessivo aprumo de genttp.man, tendo
ainda gottas de ironia para os meus

collari�hos altos, para os meus col
letes bordados ou para os provo
cantes bouquets da minha botoeira.
Sabia de tudo isso e de muito
mais. O que eu, porem, desco
nhecia. era o desinquieto interesse
do sr. Frederico Ramires em d¡vul
gar a este e ao outro mundo esse

meu sport de politica e de r-nunda
nismo. como se elle estivesse para
o sr. Ramires na mesma propor
ção de interesse em que estão as

suas latas de sardinhas ou o seu

atum de conserva. Jámais me pre
occuPe! com a vida pessoal ou po
litica do sr. 'Frederico Ramires e

por isso recebi de surpreza a noti
cia do tanto que esse politico se

interessava pela minha vida, o'ra
apupando·me as calças novas ora

graduando-me a intellectualidade.
E se fosse só isso! Mas não; o

mesmo sr. Ramires, entendendo
talvez que não haja na minha vi
da o sufficiente para que possa
merecer a gloria com que deseja
brindar-me, dá tratos á imagina
ção para phantasiar cavacos de
restaurant em que tomo attitudes
principescas de altanería... por
causas d'umas contas com o sr.

José Ruah.
Eu nada devo ao sr. José Ruah,

mas se o sr. Frederico Ramires
tem muito empenho em saber das
cootas da minha vida, tudo o que
devo e o que não devo. eu desde'
já me oflereço a patentear-lhe o

pequenino caderno onde as escri
meo e o exame, saiba o o sr. Ra
mires, não lhe �erá muito difficil

]'JOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Amanhã, 3-Felix do Amaral.
Segunda, 4-D. Isabel Bivar; D. Joanna Pint).

Terça, 5-D. Pepa Rodrigues Cordeiro, Ber-
nardo Francisco Dinis Ayalla e Anna Victoria,
filhinha do sr , Felix d'AmaraL

Quarta, 6-D. �Iaria de Sousa Carmo.
Quint«, 7-D. Georgina Leiria R,¡¡,vascQ, D.

Marianna Ramalho, Henrique Alfonso Judice Ca
vaco

Sexta, 8-D. AnDa Judice da Costa Carneiro,
dr. João Franco Pereira de Mattos, Sebastião
Estaciu Tello.

Sabbado, 9-D. Maria Leiria,

:k
Pela 1 hora da tarde effectuou-se hoje na egre-'

ja de S. Thiago o consorcio do sr. dr. João Ba
ptista Braz com a sr.' D. Germana Correia Ne
ves.

A noiva-, que trajava uma elegante "toilette»,
era acorapanhada por sua irmã D. Maria da En

carnação Neves ABoim. O noivo era acompanha
do pelos srs. dr. Silvestre Falcão, Manoel Aboim
e Jacinthe, José e Joaquim Neves.

Tambem assistiram á cerimonia 08 senhoras:
D. Sebastianna Araujo Ribeiro, D. Jesuina

Falcao, D. Maria Trindade Vizetto D. Maria
Cruz, D. Maria Luiza Fructuoso da Silva, D.
Elvira Falcão, D. l\Iarianna. Cruz, D. Ma
ria Thereza Cruz, D_ Julia Berredo Falcão, D.
Carlota Marques Trindade, D. Ilda Campos, D.
Maria Simões Pires.

,:k
De regresso de Coimbra. onde foi assistir á

íesta commemorativa do seu curso univejsitario,
chegou a Faro no domingo o SI". dr. Li¡ Teixei

ra, juiz de direito em Olhào.

-*
No domingo regressou de Lisboa a Faro o sr,

J ayme Burrot.

:k
Realisou-se no sabbado ultimo na egreja ma

triz de Olhão o consorcio do sr. Manuel Alexan
dre, alferes de infante ria 4, natural de Fare,
com a sr.' D. Muia João dos Reis Baptista,
gentil orphã do mallogrado João Martins Baptis
ta, d'aquella villa,

Foram padrinhos os srs. Lourenco Martin3
Baptista, tio da noiva, e José Vicenie Cansado,
capitão de infanteria 4. Acompanharam a noiva
á egreja as sr.as D. Amelia da Fonseca Alexan
dre, madrasta do noivo e D. Maria dos Reis Ba
ptista, irmã da noiva, alem de muitas senhoras
e meninas das suas relacões.

Os nubentes vieram nlessa noite para Tavira
onde fixam residencia.

-*

Acompanhado de sua familia partiu no do
mingo de Villa Real para Lisboa o sr, José Joa-
quim Capa.

'

,t

.
De visita ás silas propriedadea encontra-se en

contra-se em Loulé a sr.' Marquezll de Pomares.
:k

A fim de tomar posse do seu logar de recebe
dor partiu na quarta-feira para Valença tio Minho
o SI". Matheus Marques Teixeira

,. d'Azevedo. Foi
acompandado por seu pae o sr. dr. Matheus T�
xeira d'Azevedo.

:k
Na quarta-feira regressou de Lisboa á sua

casa de Barcellos a sr." D. Helena 'Teixeira d'A
zevedo Pinto Ribeiro.

:k
Chega-nos de Lisboa a agradavel noticia d�

se encontrar livre de perigo e já bastante melho
rada a esposa do nosso estimavel amigo sr. An
tonio do Carmo Torrado, escrivão de fazenda.

Desejamos muito sinceramElnte que' progridam
as melhoras da virtuosa senhora.

l'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

MALA DA ElJROPA '"

Melhora consideravelmente de nu

mero para Dumero este jornal sema
nal de grande formato, dedicado aos

colo DOS porluguezes, e que se publi
ca em Liaboa sob a direcção de Jo
sé de Mello e a redacção principal
de Ribeiro de Carvalho, nosso pre·
sado camarada de redacção. Alem de
desenvolvidas secções de 'noticiario

publica a Mala da Europa grande
quantidade de gravuras algumas de
grande fQrmato e t.Odas de perfeira
nitidez.

EDUCAÇÃO NACIONAL

Foi distribuido o n.o 506 d'esta
excellente revista semanal pedagogi
ca que se publica no Porto com col
laboração dos mais reputados excri.'

ptores da especialidade. Este nume

ro é todo constituido por uma des
sertação que devia ser apresentada
no i. Congresso Pedagogico da
Coimbra.

-



----------------------------�---------------------------------------------------------------------

de, freguezia de S. Thiago, d'esta
cidade, denominado da Bo�i�à, com

os n.OS f3, 15 e n, de policia, eons
tante de altos e baixos, quintal com

poço, cavallariça e palheiro, a con

frontar pelo nascente, alem d'outro,
.

com Luiz Augusto Camacho Sabbo,
do norte com a rua Nova Grande,
do poente com predio do padre Flo
ro Martins e do sul com qmntaes
que distam para a horra d'EI-Re�,.
allodial. Este predio acha-se descrí
pto no inventario orpbanologíco a

que se procedeu por obito. �e �í
guel José Antunes, que residiu n es

ta cidade, e em que foi cabeça de

casal D. Maria da Encarnação, Me
deiros Antunes, d'esta mesma cida

de, e é vendido pOF deliberação do

conselho de familia. São citados

quaesquer credores incertos nos t.er
mos do n." t do art. 844 do Codigo
do Processo Civil.
Tavira, 28 de maio de {906.

Alta noviaaào em �Inzes Ver�����i'ã�r�:���. officio,
'¡8ã Arthur Neves Raphael.

oe genuina seàa E' }' Je Aiumnos �Mar-in�e1-'ros
A PEROLA DE TAVIRA

,seoa u

oe Faro

·0. A'ERAlDO
do Povo, o asseverou o admiravel
artista Eugenio de Castro. A figu
ra despretenciosa do extraordinario
e simples homem que foi seu Pae,
ali repousa docemente. no .banco
tosco dq jardim, ao lado do grupo
de crianças que o meu amigo bem
sabe, lembrando se .naturalmente
do seu Algarve campesino e bo

nançoso e exclamando nostalgíca
mente o seu conhecido anceio, que
resume com toda a côr a sua fata
lidade organicar-e-e-Oh se meu pae
me deixasse n'uma cerca o que
despendeu comigo em Coimbra,
uma cerca com agua de . nascente,
e eu tivesse o bom senso de me

afeicoar a ella cultivando-a eu mes

mo,' os meus pequenos e a minha
mulher que então seriam outros,
como eu seria outro!»

ESCOLAS MOVEIS NO ALGARlE
Carla ao dr. JoÃo de Deús Ramos

I

Escrevo-lhe, meu amigo, d'entre calcular o aprumo de muitos ao

quatro paredes branqueadas d'uma inscreverem-se na missão, a bronca

pequena casa solitaria que se per· imponencia com que nos olhavam
de no meio da planicie d'uns ter- -a mim e aes mais rapazes do
renos salgadios ainda enfeudados grupo liberal promotor da vinda
a certos fidalgotes felizes, como da missão-simplesmente por se

gleb as antigas contendo uma vaga julgarem prestando nos um serviço
demonstração das injustiças do pas- impagavel em inscreverem se e

sado, Em volta, na maxima exten- frequentarem a escola-serviço com

são que o olhar abrange, vicejam o qual são elles os unicos a lucrar
soberanamente as alfarroboeiras no- I e não nós, como á calada confiden
dosas, cuja folhagem sombria offe- I ciaram. Tem dado bem bom traba
rece um conjuncto inhospito de lho o convencel-os que a vantagem
fórmas melancholicas; as figueiras é toda para elles, e tanto. que,
e. as oliveiras, as amendoeiras e os n'urna noite em que alli fomos tra-

�

vinhedos imprimem ao solo arden- tar de saber os que tinham vontade
te uma intensa scenographia esbo- d'aprender a: ler pelo methodo de

çada a traços incertos pela mão João de Deus, eu fallei-lhe ao cora

triurnphante da :Natureza; e mais cão e ao cerebro, narrando-lhe a vi
áe pé, fitandern-se com mutuo des- da amargurada que lá fóra leva o

dem, um braço de ria morta com homem ignorante, o que desconhe

agua de tons azul-mortiço e um ce ao menos as primeiras lettras,
campo regado e fertil, com poma- aquelle que pelas inesperadas con

res e hortas, florido de plantas tingencias da sorte é forçado a

verdes e sulcado de malmequeres, emigrar e a procurar longe da pa
papoulas e outras flores de campo tria o pão amassado pelo diabo,
que seu pae tanto amou e o mez segundo o proloquio vulgar; fallei
de maio, sempre prodigo, todos os lhes tambem contra o jogo, pelas
annos nos offerta. bellas horas que perdem frequen-
A aldeia fica ao meu lado direi- temente ensandecendo o espirito;

to; pequenina, alegre, com um cen-

¡
contra o alcool, que os impelle tan

to de casas baixas pinceladas de tas vezes a commeuerern actos

branco, d'uma brancura tão viva, vexatorios e prejudiciaes, quando
e contundente que os nossos olhos los não leva ao tribunal e á cadeia;
maguados se doem sem pausa; tem contra o tabaco, pelo dinheiro que
o donaire regional das localidades inutilmente gastam, lezando a fa

algarvias, graciosas e claras, á se- milia e envenenando a propria sau

rnelhança d'alvacentos bandos de de-a mais preciosa dadiva que o

aves aquaticas que habitam esta homem deve estimar. Sobre o ta

costa maritima. baco, finalmente, o meu arrasoado
H a pouco fui ver com dois ami- foi tão insistente e vibrante, que

gos a egreia do povoado, uma ca- ao depois, no regresso a casa, um

pelinha aldeã muito cuidada e so, dos meus companheiros me disse
com um pronunciado cheiro a ba- amavelmente: vocI! faltou tão mal do
fio que me fez suppor que os de. . tabaco que já parecia ter oindo sub
votos já perderam a fé ou estão szdiado pela Companhia dos Phosptu»
de relações cortadas com a ima- ros ou pelo Silva Graça...

.

gem da Conceição que ali dorme Agradeci a amabilidade, decli-
o seu inalteravel somno de... nando o honroso diploma ...

imagem. Custou a convencei-os que o

Poucas ruas praticaveis, com ga- bem era todo para elles.

rotos famintos e rapariguinhas es- E sabe o qu.e aquelles �arotos
farrapadas, eis o que mais mere ficaram logo dizendo de n�s? Que
cedor de reparo se encontra. De e;amos agente� d.a Reaçao, que
resto, a vida rural d'aqui, como a n esta obra rnerttoria, andavan;t ce�
de quasi toda a provincia, é assás tamente mettl,dos os famosos ¡eSUI
miseravel; mas a compensar a po- tas, porque so elles eram capazes
breza dos habitantes-pobreza ma- de .trabalhar de graça com o fim de

nifestada sob um duplo aspecto- mais tarde exploral os. E de� tra

temos irradiando sobre nós, pai. �alho a de5'fazer. esta lenda infan

rando insistentemente sobre as til. Mas depots vieram outras, sem

nossas almas de visionarios, o ra- pre grotes�as e �oçaes, como esta:
.

dioso brilho do ceu e a purpura quando fui a LIsboa a trat�r do -------i?ESCARIAS
chammej3l1te do sol-astro ineom· �lesmo assumpto: quanto tena eu

parave! reanimando com o seu ca- Ido ganhar por� ca�sa da e.scola, A firma Carmo, Dionysio &

lor graduado a terra exhausta e os que remuneraçao n�o recebenamos ComLa requereu um desvio para
coracóes opprimidosl. . .

. I todos por este serviço em que el- melhorar as condições de pesca no
,

les-castos pensadores!-eram in- local da armação de sardinha á va-

*
*

* commojados e nós io.teressados, lenciana Oura de Leste no districto

Quero, em primeiro logar, des- elles innocentes victimas e nós bar- marilÍmo de Portimão.

crever·lhe de raspão o instincto baros al�oze;;? :.
E tantas _outras --

d'esta gente, desconfiada e incre-I ph�ntast1cas e Ignaras versoes ar- NECROLOGIA
dula mas no fundo bondosa e re· chltetaram sobre as nossas obscu- Victima d'uma pneumonia duplasign�da. Gente do campo, ignoran r�s pessôas que,� ainda h<;>je, crei·o falleceu em Faro na manhã de do.
te, soffredora e frequentemente ex- SInceramente, nao acreditam que mingo ultimo o reputado artista

. piorada, ella documenta, por si só, a�def!l0s per�endo tempp gastando Joaquim José do Matto que ha pou
todo um viver de indigencia e bes-,

dmheIro unJcamente para elles
cos mezes ali estabelecera uma ty

tei,llisação que até ao presente tem. aprenderem a ler e escrever sem pographia com o titulo de Nova Mt-
arrastado; lidando de sol a sol, i pagar. r¡erva.

n'aquellas batalhas serenas da en _Nada, Nada! Aqui anda negocio O mallogrado artista era natural
chada e do arado, gesa á noite, de muitos lucros ou o governo nos d'esta cidade e bem novo ainda
nos recintos viciosos das tabernas, paga bem tudo isto-affirmam ain- viera para a Thipog"aphia Burocra.
urna parcella deminuta do prazer da alguns mais petulantes C!uando lica praticar na arte de Guttemberg,
mundano que ao seu ouvido ineul- nos véem pelas costas... Como tendo-se conservando aqui durante
to e attento se repercurte ao longe vê, de pouco serviu que se ligas· 25 annos e $endo sempre estima
n'uma toada confusa. sem a nós. dois homes assás contle- do como artista trabalhador e hon-
A ignorancia (" a manifesta in· cidos d'aquella gente,-um pelo rada. Deixa viuva e dois filhos me.

ferioridade do meIo estagnado em seu valor pecuniario e politico e nores, o mais velho dos guaes fre
que vivem, faz d'estes homens, va- outro.pela sua enorme auctorida- quenta o terceiro anno do lyceu
gamente egoistas, uns scepticos de moral e elevação de caracter. de Faro.
curiosissimos, uma legião de Vol· Foi a primeira-vez, meu amigo, --�

taires analphabetos e com uma I que vim para a rua dar realidaâe CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
philosophia tendenciosa a compe·! aos meus sonhos de poeta, e talvez Horario de partidas
netralos de que o resto da huma- tambem a ultima. no mez de junho
nidade é toda perfeitamente egual A brutalidade ideal das muiti-

Dias Boras De Mertola Dias lloras De Villa Real
a ellas; uma ideia grande, um acto dões, incongruenta, cynica e ma-

5
d'altruismo, um reverbero de fra- levola, fere de continu0 a minha : 1,44 » tarde 10,15»»

ternidade, são manifestações por delicadeza esthitica.
Il

3, » » 7 11,52» "

elles julgadas incompativeis com Posto estas subtis observações, 13
4,38 " manhã 9 1,30 Il tarde

O sentimento humano,· assim, to· entramos na casa da missão e 8,54»» 14 5,40» )

15 11,05» 16 7 i9do:> ou a maioria d'elles, sente uma contemplamos por instantes o qua- ", " Il

indizivel repulsão, uma recondita dro que surge em nossa frente. E' 18 1,53 Il tarde 19 10,15" "

hostilidade por qualquer acção ale- um quadro com o retrato de João 20 3, " » 21 11,28" "

vantada wmo esta de se lhes mi- I de Deus, por mim adquirido na li; 22 4,06 " manhã 23 12,38 " tarde

ministrar gratuitamente a benefica I vrar!a Ferr.eira. _

26 5,53» ». 26 2,32" "

luz da instrucção. E o maIs fiel retrato do Poeta, 27 7,13 Il ». 28 4, » manhã

Não p6de talvez o meu amigo I como na sua revista, A Instrucção i9 8,57 » .. ' 36 Õ,U» ..

Montes d'Alvor, 21:i-5-906.

MARCOS ALGARVE.
---

lrll&çies .
�'atlll

Peixe vendido na lota de Villa

'Real na semana finda em 24 a

30 de maio de 1906:
Abobora - 8 I atuns, 3 atuar

ros, 5g9·71>750 réis.
. Medo das Cascas - 57 atuns,

412�832 réis,
Barril-77 atuns, 6 amarros,

58I�414 réis.
Livramento-I 32 atuns, IO atuar

ros, 13 albacoras, 70 cachoretas,
g7I�I24 réis.
Bias - 59 atuns, 448�333 réis.
Ramalhete -2150 atuns, 71 atuar

ros, 17: 1 77;m434 réis.
Medo Branco --.200 atuns, 27

atuarros, 1:561 ;m664 réis.
.

Forte Novo - 212 atuns, 35
a tuarros ,

15 albacoras, 1 :g30�457
réis.
Olhos' d'Agua - 55 atuns, 13

atuarros, 41 3�249 réis.
Senhora da Rocha-466 atun s,

5 atuarros, 3:580;m49g réis.
Cabo Carvoeiro=-çoa atuns, 5

atuarros, 5:5 I 2�33 Iréis.
Torre da-Barra=-qõr atuns, 46

atuarros, 5 albacoras, 7:607:580
réis.
Atalaya-g71 atuns, 39 atuarros,

2 albacoras, 8:405�079 réis.
Somma 6:125 atuns, 260 atuar

ros, 35 albacoras, 70 cachoretas,
no valor de 49:201�746 réis.

JOAO LUCIO
ADVOGADO

Consultas em Faro ás quartas e

sextas feiras. Rua 1.0 dé Dezem
bro, g, L°, E.

Em Olhão nos restantes dias. Rua
do Rosario.

\

,MfRCAOO OE GENEROS
Preço dos generos abaixo designado.

durante a semana finda
Centeio ••.. __ . . • 460 14 litros
Cevada •.• _ .••• _ 360}) »

Chícharos •• _ ••••

- 600 18 l)

Favas _ •••. � - - . • 480 II »

Feijão branco .. _. 1�200 II

Feijão raiado •••. 1�30o »

Grão. • • . • .. • ... L�300 D

Milho de sequeiro 700 II D

Trigo broeiro , . . . 680 14 li

Trigo rijo. , __ . • • 680 Il »

Azeite •••. _ •• ,. 2�500 IO

Vinagre. • • . . . . . 300»

Vinho.......... 400»
Batata., . . . .... • . 400 15 kilos

506 centoLaranjas. - .

Acaba de chegar a este estabele
cimento o lindo gosto, a qualidade
desconhecida e as mais ricas e mi
mosas côres n'este genero. N'esta
occasião é que o ex.mo freguez pode
aproveitar não só a distlnçção em

côres e qualidade como tamhem nos

reduzidos preços derivado ao terem
vindo directamente.

Peço encarecidamente aos ex.moo

freguezes a fineza de pedirem cór
tes para assim se ver melhor ê

mais á vontade a garantida qualida
de e o preço que é menos de me·.
tade do seu valor.

O ex.mo freguez poderá ao ver o

annuncio dizer: naturalmente é seda
ordinaria ou tem algodão ou não

será de dura, mas para a eertiâca
cão remene-se de cada desenho um

córte a casa de quem as pedir.
Pedir amostras e ver com atten

ção tudo quanto esta casa annuncia.
Vender muito e ganhar pouco é

a divisa d'esta casa.

José Yiegas Mansinho 482

2. o ANNNNCLO

No juizo de direito da comarca

e cidade de Tavira e cartorio .

do 3.0 officio, no inventário orpha
nologico a que se procede por obito
de João dos Santos Parreira, que
residiu na mesma cidade, correm

editos de trinta dias a contar .da se

gunda puhticação d'este annuncío no

Diario do Governo, citando os credo
res e legatarios desconhecidos, e a

credora firma commercial Rárr &
Ráu, com domicilio ern Lisboa, para
deduzirem os seus direitos no refe
rido inventario.

Ta vira, 19 de maio de 1906.
Verifiquei:-Souza Godinho.

O escrivão,
(478) Estevão José de Sousa Reis.

2. o ANNU�CIO

No dia iO do proximo mez de
, junho, por .11 horas da ma

nhã, á porta dos Paços do Conce
lho, na Praça da Constituição d' esta

cidade, vae á praça para ser arre·

matada a quem maior lanço offere·
cer sobre o preço da avaliação, uma
morada de casas terreas na rua de
Santo Antonio, freguezia d� Santa
Maria d'esta cidade, com o n.O 9 de

policia, que consta de quatro com·

partimentos, corr�dor e quintal, é

allodial, foi avaliada em H>08000
réis e pertence a José' Joaquim Pe
res da Cruz, propr iel.ario, d'esta ci

dade, e a Joaquim Antunes Ferro,
maritimo, ausente e em párte in
certa.
Tavira, 21 de maio de 1'906.
Verificado-Azevedo.

O escrivão,
479 José Joaquim Parreira Faria.

1. o ANNUNCIO

No dia f 7 do proximo mez de ju
nho, pelo meio dia, á porta dos

paços do concelho, na praça da

Constituição d'esta cidade, se ha de
vender e urrematar a quem maior

lanço afferecer acima de 1 :6008000
réis, preço porque foi de!iberada
esla venda, o seguinle: Predio urba·
no nobre, situado na rua Nova Gran-

»

»

»

»

»

Perante o conselho administrative
da Corveta «Duque de Palmella»,
na sede da esquadrilha fiscal da Cos
ta do Algarve, ao meio dia de 16 de

junho do corrente anno, se proce�e
rá á arrematação em hasta publica
do fornecimento de fardamento para
uso dos alumnos marinheiros, duran
te o anno economico de 1906 1907.

O respective caderno de encargos
poderá ser consultado todos os _dias
úteis, das dez horas da manha ás

trez horas da tarde, na sede da es

quadrilha, onde também se _pode�ão
examinar as amostras e pedir quaes
quer outros. esclarec�me�tos. ,

O deposíto provisono sera de

20;000 réis.
Não haverá licitação verbal.
As propostas serão dirigidas em

carta fechada ao presidente do con

selho administrative.
Sede da Esquadrilha Fiscal em

Faro, 28 de maio de 1906.
O Seéretario, Francisco Carlos

Pedroso" commissario naval de {.a

classe. 48i
---------

E��uaur'iIIIa �i�cal aa Costa
Perante o conselho admiulstrativo

da esquadrilha fiscal da Costa, na

sede da mesma esquadrilha, em Fa

ro ao meio dia do dia lã de junho
do' correcte auno, se procederá á ar

rematação em hasta publica .do for

necimento de aguada, mantimentos
e sobresalentes á Escola de Alumnos
Marinheiros de Faro, aos navios da

esquadrilha fiscal e a todos os de

mais navios de guerra portuguezes
com permanencia ou de passagem
na ria de Faro durante o anno eco

nomico de 1906-1907.
O respectivo caderno de encarg:os

poderá ser consultado todos os _dIas
uteis, das dez horas da manha ás

trez horas da tarde, na sede da es

quadrilha, onde tambem se. poderão
examinar as amostras e pedIr quaes
quer outros esclarec.ime.ntos. .

O deposIto provIsoriO sera de

�o:eoo réis
.

As propostas serão dirigidas em

carta fecbada ao presidente do con

selho admioistrativo.
Sede da esquadrilba Fiscal em Fa-

ro, �8 de maio de 1906
O Secretario, Francisco Carlos

Pedroso, commissario naval de 1.a

classe. 4.88
_._---

Salto para ea.misls
e 'llzes

Sortido completo em todas as fa

zendas para camisas e bluzes na

ciona-es e estrangeiras e cores afian

çadas e de fino gosto. Collossal sor
tido em lindos desenhos e côres no

vas e em tecidos perfeitamente de
seda taes como!

Atamines, zephires, panamás, al
pacas, oxfords, chemiseter, etc.,
etc., por um tal preço que até o

ex.mo freguez nunca �omprou:
Esta reducção é feita na

PEROLA. DE TA.VIRA
10S£ Y. 11ISIllHO ." 'l¡l)3
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BOCIO HOTEL
.

,

, Pra�a' de D. Pedr'o, 26. IJ,S�OA
PR�XIMO DO COR'REIO, THEATROS, AVEN1'OA BA LIBERDADE, ETC.

CARROS ELECTRICOS PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE

BONS APOSENTOS PABA FAMILXAS

CASA DE BANHO

Todos os quartos teem janella
PROPRIETARIA: lIIarla dos Prazeres Martins.

A r�R�lA �� ¡AVIRA
JOSÉ ._ VIE-GAS MANSINHO

FAZ SABER a todo�, os estimaveí� _freguezes que
desde ja se acha habilitado com um

enorme sortido em cbapeus de sol para bomem senhora e orean
ça em todas as cõres, variadíssimos desenbos e assombroso

saldo para a estação presente. .

Palea homem-Em seda de sarge a melbor qualidade até boje
conhecida: em preto castanho e alvadio ao baixo preço de 24800 réís.

Em seda gloria chapeo rijo e muito leve que o seu preço era 36000
hoje custa 2�000 réis.

'

,

.Em setim de lã armação agulha que o seu preço era M200 hoje
custa 950 réis.

'

Em selim de lã armação aranha, molla de fechar custava 18500 hoje
custa 1�150 réis,

Em setim de lã armação vulcão molla de abrir custava 18800 hoje
16250 réis,

Em zéfir cabo abadini muito leve e côres differentes eram de 1;%000
hoje custam 800. '

Em sarge muito forte variadíssimas côres cbapeo para bater; só aqui
se vende por 500 réis.

Pal'a seohora-O ultimo grito da moda: a sombrinha da �a.iselevada novidade em glacé; em setim lavrado tudo branco; em moiree
com barrá chinez em seda com barrá arrendada e muitissimas mais va

riedades em desenhos, côres e qualidades; o que ha de mais rico SO
desenhos tudo palea liquidar: preços inae ..edJtave�s,
como o ex. mo freguez terá occasrão de observar: Em algodão a perfeita
imitação a seda lindos e magnificos cabos e haste de ferros começando
pelos seguintes preços: As de 950 e UOOO a 650; as de 1�100 e U200
a 800' as de MõOO a l�OOO e assim.successivamente.

para c.oeaoça tambem ha grande sortido desde 320 réis.
Em se acabando não vem mais.

ART�U��O����O:��G��L�TA,' �ul�nato ae cOBre e enxofre
o autor d'esta arte depositou

WO:OO� francos no Credit Lyonais 'P��A TRATAMfNTO Df VINHASde Pans, e tem a honra de os offe-
",

recer a quem a refutar. Yeudese, de pnmerra qualidade,
As 'edições posteriores á primeira, dos armazens de -

���:�eas�gmentadas com muitas elu- JUSTINO A. FERREIRA
Estão actualmente á venda nas 31 R NOVA GRANDE 33principaes livrarias do Brazil, POr-

-

'j -

tugal e Ilhas, sele edições. 246 TAVIRA

2�������0!�llaUd, 242, rua Aurea,! lIVRQS DE M IS�A
'

_ CASAS I Capas de madrepérola, tartaruga,
Vende se uma morada de casas marfim e ph�nlasla, para o preço

altas, situadas no Terreiro do Par- de 9�000, ,tjOO, ,5"000, 4aOOO,
guinho. Quem pretender dirija se a 2�000 e 1_¢$�OO. Llv�?s pequenos
José Maria Marques.-Tavira. para creanças a 300 reis.

VENDE

JOSE MA�IA DOS SANTOSREPRODUCTORES

ARCHIVO DE LEGISLACÃO
Este hebdomadario publicá sema

nalmente todos os diplomas officiaes
que apparecem no' Diario do Gover
no, sendo uns-os de interesse ge
rai-publicados na integra, e os ou'

iros, por extracto ou summario. E'
um repositario de legislação, um

elucidario indispensavel aos magis
trados judiciaes, Iunccionarlos admi
nistrativos, ñscaes ou de fazenda; a

todos que lidam no fôro ou exercem

dargos officiaes, sejam estes de que
natureza forem.

Está publicado e em dlstrlbuição
o numero 18, sendo o preço de as

signatura, pagamento adeantado, por
trimestre, ou série de 12 numeros,
600 réis,

A correspondencia deve ser dirigi
da para a rua de S. Mamede, 107,
L. do Caldas-Lisboa.

Equive, asinino e bovine. Cavallo
luso Arabe da Coudelaria Nacional.
Lezírias do Guadiana-Villa Real de
Santo Antonio. '(.i41:i)

TAVIRA

ALPISTA
VENDE SE em Villa Real de Santo

Antonio, Lezirias do Guadiana.
A 1 a900 réis a arroba, poste em

Tavira; (444)

ÆRMAZENS
Alugam-se trez na Bella Fria,

servindo dois para adega e um para
distilação. Trata-se com D. Maria
Solesio Padinha, Tavir.a. 476

"_--

�----------

PROPRIEDADES

VENDEM-SE uma no sitio do Bura
co, freguezia de Cacella, outra

no sitio de Santa Rita, da mesma

freguezia. Uma morada de casas no

sitio das Cabanas, freguezia da Con
ceicão e mais duas no sitio de Váo
Longo, da mesma freguezia. Quem
pretender dirija-se a Manoel M. Ma·
deira-Sitio de Váo Longo-Concei
ção de Tavira. (�OÔ)

ATHAYDE OLIVEIRA
Monografia do Algos
Esludo das diversas fases porque

está freguezia passou desde os pri
meirQs tempos até hoje. Preço: 400
réi�: Livraria de José Maria dos' San-

�tOS, Tav_ir.a�, '

HOTEL CONTINE TAL
(O . HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais central e um dos melhores e mais baratos boteis de Lisboa. Frenle para o

Rodo. Servi�o de meza excellente.

ACABOU·SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA
Gasto 5 r éis por hora

Poder illuminante 7 O velas

NEM MAU OHElRO, NEM FUMO, NEM TOROIDA
Perfeitamente inexplosivel

Ab solutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can
dieiro de Petroleo.

>

Mandam se gratis catalogos a quem os requisitar.

Casas. arte d� pesca e canoa
Vendem-se tres moradas de casas

na rua de S. Lazaro, sendo umas

altas e duas abarracadas, -metade
n'uma arte de pesca de sociedade
com o sr. José da C. Ramos, uma

canoa nova com todos os pertences,
trespassa se uma mercearia que es

tá nos baixos da casa alta e vendem
se diversos potes de lata que levam
mais de cem decas de azeite. Trata
se coni João Pedro Maldonado Ju
nior.

Havendo alguém que, queira com

prar tudo segundo exp�i?a o annun

cío e não estando habilitada na oc

casião espera-se pelo dinheiro .por
I cinco

a dez annos pagando a Juro
,

de cinco por cento com uma garan
tia. 477

�JrPBRIl-�(!J/JIJ f1JB s. '�'UJLOtJ N.o 9
LISBOA

PINHEIRO, & FILHO Propf'iedade rustica
I Commissões e consignações Vende se uma no sitio do Fojo,-

¡
Corretores de vinhos desde 1871> d'este concelho, constando de

ter,ras-
. de semear. alfarroheiras, ameudoei-._,_ 63, Rua do Miradouro I ras, figueiras e outras arvores dePORTO fructo e vinha e casa de moradia e

Encarrega-se da vendá, por amos- annexa. Vende se isenta de foro:
tras ou á consignação, de -qualquer Quem pretender dirija-se a João Ro
quantidade e qualidade de vinho ou drigues Aragão. Rua Filippe Alis-
aguardente. 143 tão.-FARO.

�EGURO� CONTRA �OGO
A PREMIOS CONYlOATIYOS

e sem despeza alguma nom incom
modo para os srs. segurados

+8+,
,

Tomam se por intermédio de

JERONYMH BOnONE

para acreditadas companhias estran
g-Iras ou nacionaes

funccionando em Lisboa
Dirigir a correspoudencia para a

rua das Amoreiras, 9:;, em Lisboa.
(271

Officina de canteiro

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES

PROPRIEDADEVIISI de IlsiJU Ufre Arrenda se uma parte da quinta
ê. mQftr. do Pinheiro, freguezia da Luz, que
!JI. J!I(II) 11/1 pertence a D. Maria Izabel do Livra-

Para o ensino de todas as mate- mentó Gomes, que consta de' te.rr�s
rias contidas no programma do cur de semear e maltosas, pinhal, oliver
so dos lyceus, comprehendidas as ras, ,figueiras, amendoeiras e a.lfar.
linguas ingleza e .aljemã, está cons- robeiras arvores de carouço, vinha

IlilUido um grupo de professores ha- e l/arta. _ .

bilitados convenientemente, com Ion- frata-se co� Joao, Anto�IO �omes,ga pratica de ensino e inscriptos na . rua do Mau Foro, d esta cida e.
,

d I P
-

d r
., 452secretane o yceu, -ropoe,se a

explicações aos alumnos ma tricula
dos e habilitar, os que, não frequen
tando as aulas, queiram lazer exa

mes como estranhos. Quante a pre
ços são tão reduzidos que nas mes

mas condições não haverá certamen
te mais economicos, Dão-se todos os

esclarecimentos na Praça D. Fran
cisco Gomes, n." O. 346

Para febres, sezões e maleitas

-F A I E N D A � P A R A FAT O I Esta,s pilulas são �ura ra���,;I�\��f�S���� adulto� camo para creauças-

,�de 2 ale 10 annos; nao teem dieta, Cada caixa coutem um papel que en-

jJi 1 GOILIVS sina como se deve tornar: pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
11. 1\. l' fA certíâcados, achando-se já alguns nos depositas abaixo mencionados, para

quem quizer ler.
iO-RUA NOVA GRANDE-iO _Damos_lOa,OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata-

,

sezoes e nao urou resultada.
T.AVIRA Caixa com 6 pilulas • •• 240 réis

.t1 RAND E sortimento de ""
'

I2 " • •• 400 " .
'

� fazendas para todas as es- ,XAROPE GROZEtHA COMPOSTO .

tações, bonitos cortes de cal-I Cura todas as tosses brouchites e catharro: fraseo 300 réis: nos ou-'I d h
. , "',ças e co I etes e pr an tasia,

,
tras depositas, 340 reís. ,

gabões d'A veiro e capas.

I
,� .Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; S::tl,-

PRECOS BARATISSIMOS vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arroll�bes; C,hamusca; Benavente;b

, 5 Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte SOl'; Canha; Coru-
____________4_0_ che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de

ROMANCES A 80 RE' IS
I Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
I Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar

O A d P I S
" ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco

O CZhOUtgdue,C e daue °v satuRn,lere. d I, & c-, rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro-e e e are, a Icouar. '

O Segredo do Juiz d'Instrucçáo, de gams.
Delcourl.

A Repreza de Cadaveres, de Mie Com um postal de 10 réis e 21) réis para um vale do correio pode-sed' A ghonne. obter até 4, caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a f 2 frascos de xarope
Anjos e .!Jlonstros, de Alexis BQu-

ner.

LIVRARIA DE JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

-á sua industria;
(

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(1)872) Fal'o

"\lende-se. Uma pequena char
reue, e uma bicycleta quasi nova.

Tambem se vende sulpha to de cobre
e enxofre, para tratamento de vi
nhas. João Pedro Fagundes. (462)

-SUPERPHOSPHATO
ADUBO QUIMICOPROPRIEDADE

Vende-se metade de um cercado
no sitio de Santa Margarida denomi
nada Boa Vista, que consta de terra
de semear e todo arvoredo, quem
pretender pode dirigir-se a José Jna
quim Pires Soares, rua de S. Lasa
ro n." 33. 46�

Vigas de feritO
para conslruc�ão
VENDE

JOSÉ ANTONIO DA SILVA
TAVIRA 368

MU I T O S, U m D I C O S J A A S n m c m I T A �"
Mais de 2UO:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES

VENDE EM TAVIRA LUIZ ARNEDO'

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS
,/

, ,

SANTAREM 234.


